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| O Exemplo 


Para finas convenientes. pres 
venimos nos ses. assigmantes 
e amnunciantes deste periodico 
que : 

as respectivas cobranças, 
proceder-se-ão sempre imme- 
diatamente a entrega da pri 
meira edição de cnda mez: 

as reclamações, de qual 
quer natureza, referentes ao 
serviço da gerencia ou da di- 
r hos sóserão attendidas 
quando feitas por escripto em 
enrta fechada ou pessonlmente 
megerente on ao director do 
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processo, foi para elle dormir no pó 
do esquecimento, e osr. Francisco 
Rocha continuará a dar reposto aos 
instinctos Destiaes, e enquanto as 
meninas por elle 
constituindo mais nma latrina semi- 
val, depravando-se no recondito lo- 
brego e ascarento dos baificos e De- 
têsgas, elle, Rocha, irá súbindo no 
conceito desta sociedade moribunda ; 
de quem elle é um estado sympto- 
matico, s 








































































(Continuo) 
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CONSELHOS ÁS MULHERES 
A AMABILIDADE 


sis mermplos 
ASSIGNATURAS: 


A umabilidade éuma das qualida- 
des humanas as mais fecundas em 
resultados felizes. 

Compete principalmente à mulher 
ser amavel. Ser amavel, é ver a 


puto Rem deR al ÃO eU e 108000 vida e as pessoas pelo bello lado, 
Semestre . ...... 58000 As mulheres que não são amaveis, 
Trimestre .... 28500 ennegrecem os seres e as cousas, 
Numeip avulso... 500 portanto, perdem o encanto deste 


mundo :; entretanto, u missão da mu- 
lher, é manter a coragem e a espe- 
rança no coração do homem. 

A indulgencia decorre da amabi- 
lidade. As pessoas amaveis perdoam 
os desasos, as faltas e para tudo 
procuram sempr: encontrar attená- 
antes; não tomam logo nm ar de 
aborrecimento de máu humor, Pen- 
sam comsigo mesmas que uma im- 
quietação não confessada, póde pro- 
duzir uma irritabilidade momenta- 
nea, que uma miágua dissimulada, 
torna azedo por momento um carae 
cter, mesmo o mais bem conforma- 
do. E esperam que o espirito rea- 
dquira sua calma. 

A sympathia nasce da amabilida- 
de e influe, não só sobre aquelle que 
a pratica, como sobre aquelle que 
della é testemunho. 

Eu sei que ha espíritos aborreci- 
dos que qualificam de banalidade a 
amabilidade universal, de que. algu- 
mas pessoas que são animadas, mui- 
to raras a meu ver. 

Fariam muito mal em se «corrigir» 
essas naturezas encantadoras, que 
têm por objectivo, proporciouar aos 
outros satisfações que é aliás tão ta- 
cil proporcionar, 

De mais, para se ter o ar conten- 
te de todo o mundo, se segue que se 
prohbibam as preferencias. Mas mes- 
mo prodigalisando uma viva ternu- 
ra a alguns, póde, ficar-nos ainda 
bastante sympathia humana, para 
que sejamos graciosos e bons, em 
relação a cada um de nosssos seme- 
lhantes, 

Que é que custa um sorriso, Juma 
palavra delicada? Fica-se por isso 
menos affectuoso, menos delicado 
áquelles a quem se mais ama ? Não, 
pelo contrario, porque o coração alar- 
ga-se pela pratica de amabilidade 
para com todos. 


ESCRIPTORIO 
Rua Demeírio Ribeiro nm. 177 
Cantiga da Varzinha) 





UMA ANALISE 


Sem nos importar com a sur ad- 
miração por a classe proletaria se 
sentir offendida na sua honra, va- 
mos responder-lhe, analysando o seu 
estudo jurídico. 

Acha justo, apezar de admirado, 
que o pobre advoque pelos seus di- 
reitos, chega mesmo a louvar os pro- 
letarios por não se mostrarem indif- 
terentes, porém mais em baixo re- 
prova a acção reivindicadora, por- 
que é incerto o ganho de causa, sen- 
do, como diz, melindrosa a questão. 
Não nos admiramos; a lei tem des- 
tas incoherencias, foi sempre confu- 
sa e isso para proteger os Rochas e 
queijandos. 

Si é crime estuprar, violar ou des- 
honrar uma donzela, e si as con- 
venções sociaes exigem que uma mu- 
lher seja virgem ou casada para ser 
acceita no seu seio, é patente que 
todo o individuo que vae de encon- 
tro a estes principios, é um crimino- 
so e nesse caso está o sr. Francisco 
Rocha. 

Logo devia ser mettido no fundo 
duma cadeia o homem que, commet- 
tido o crime, não o quizesse reparar. 
Esta seria a mais sã moral social, 
conforme apregoam os politicos, quan- 
do querem caçar um voto a um beo- 
cio qualquer. Mas, para proteger 
os ricos, os governos fazem leis, pa- 
ragraphos, codigos e tantas cousas 
que no fim das contas elles mesmos, 
> os legisladores, não se entendem. 

“ Para remediar nevos males, mais 
leis, mais addendemos, que então 
fica uma mixordia que nem o diabo 


entende. : nd 
Ora, um homem habilidoso, que Toda a gente SURPRS  quiar a 
saiba manejar a patetica, consegue | mulher deve ser sensivel com má 
“al ed Do . o as 1 nte 
embaulhar a propria Lei. Este 6/82, com dores, com as miserias 


do proximo. 


Só as pessoas amaveis sabem fa- 
zer boa cara às pessoas as mais abor- 


um rábula. Ser bom advogado, é 
ser bom embrulhador; ha até uma 
voz popular, que diz: pera o adro- 


gado « lei.é elastica. recidas, O principe de Ligne, este 
K Dahi se conclue da importanciajhomem tão cortez, disse: «O que 
dos Viveiros do Castro, dos Felippis [mais custa para agradar, é occul- 


Mas isso não 
uma mulher 


e similares. 

E” culpado sim o Estado pela exis- 
tencia dos seus membros. O seu 
obejecto é chegar à maior somma 
possivel de prosperidade para todos. 
Do bom funccionante do Estado resul- 
ta a boa moral. 

Quem distribue a justiça ? 

Nãe é o governo? 

Acaso governo não quer dizer Es- 
tado ? 

E o Estado não é o conjuncto do 
presidente, ministro do interior, ex- 
terior, obras publicas e velador da 
moral social? 

O governo que descura da vida 
do seu povo, é mal visto e mal visto 
fica o regimen então vigente; logo é 
culpado o sr. chefe de policia, que 
como se dá actualmente, não sabe 
do que vae, lá peea sua administra- 
ção, senão vejamos: matam um ho- 
mem, ou roubam-n'o; a imprensa, 
um parente da victima, accusam es- 
te ou aquelle como o assassino: é 
dada queixa à justiça (22!!), O 
chefe de policia não manda convi- 
dar o accusado a cumparecer à sua 
presença, afim de se defender, dizer 
qualquer cousa, em summa — acu- 
real-o, Que merece este funcciona- 
rio? ser louvado? é claro que não. 
E' responsavel pela segurança publi- 
ca, Isto é oxiomatico. 

O 2º promotor mandou archivar o 


tar que se aborrece». 
é impraticavel para 
amavel, 

Sempre lamentei que muitas mu- 
lheres fossem amaveis para os ho- 
mens - sómente, Ellas deviam 
ter, pelo contrario, uma amabilidade 
maior para com as pessoas de seu 
sexo, sustental-as, defendel-as, pres- 
tar-lhe todos os favores que fosse 
passivel. 

Infelizmente não é assim. Sei até 
de mulheres que, conhecendo uma 
boa costureira, calam-se para que as 
outras não o saibam. São essas que 
não se incommodam em dar a enten- 
der que se aborrecem na companhia 
das outras. Ficam silenciosas, quan- 
do os homens dasàpparecem do sa- 
lãe e só tornam a ter espirito, quan- 
do estão novamente em face do ele- 
mento masculino. - 


Uma mulher amavel não tem pre- 
terencias. Ou... se ellas são mais 
fortes que sua vontade, devem dissi- 
mulalas quando possa. 

Um: mulher deve fazer 
em ser amavel para com 
mulheres. 

Seria bom que ella não desprezas- 
se suas amigas celibatarias ou viu- 
vas que não tem amizades no cir- 
culo dos homens. 


timbre 
as outras 


BARON STAFFE, 


deshonradas forem 

















































ce 


que 


união, 


ra que 


so no 
tista Clara Della Guardia. 
9 tivemos ensejo de ver, que 
extraordinario 
qualquer genero de peças, pois deu- 
nos uma Catina na Velha Hiedelberg, 
digna dos maiores encomios, 
dia em 5 actos, de 
mães, sua acção principal, 
em um café, proximo a grande Uni- 
versidade de Heidelberg. 
ça e expontaneidade com que fez o 
velho professor universitario, mere- 


(Soneto de Raymundo Corrêa, no livro Alleluias — 1891-- pag. 81-82) 


Como quasi 
em outras 
phica, nota-se patente e cathegorica- 
mente a mesma 
união, desleixo, mi vontade e outras 
mais influencias 
dundam na 
lisação do meio proletario. 
E' necessario 
ço mutuo, para que possamos alcan- 
car o levantamento moral da classe 


adquirir o direito 
tem sido tolhido. 
Não acontece em 

nas, nem a todas nos 
ferir, porém, à algumas, 
pographo é multado, 
tenha 


E" um 


No dia 


compenetrar-se realmente, que é o 


motor de todas as forças e que som- oca adooiil q 
terá, com certeza, |CPOCa doentia que é 


ber ser unido, 
galgado a posição a que 
to indiscutivel. 

Porém, emquanto tal não 
elle será o continuo trabalhador, sem- 
pre desprotegido, 
do e finalmente 
ismo burguez. 


Podendo 


reito que 


mente dominado 
de ambiciosos. 
E, é por 
quezas oriundas 
que surgem as grandes difficuldades 
que constantemente envolvem a vi- 
da proletaria, privando-o do conforto 
e reduzindo-o muitas 
uma vida de cnormes privações, pa- 
ra ste para sua familia. 


E, é por 


no actual 
gos para que venha a s2r uma reali- 
dade indiscutivel a creação da socie- 
dade que ora se agita em nosso seio, 
com fins tão nobres e utilitarios. 


et aeee 


COMPANHIA DRAMATICA 


Continúa alcançando franco succes- 
velho 


conhecimento, sinão 
que recebe a féria. 


praticam os 
taes officinas, 
as mais severas censuras e deve ser 
urgente uma providenciaga tomar, no 
sentido de não continuar em 
tal attentado. 

E agora, 
tes vem 
dos que pouco apreço davam a uma 
devemos 
sejo, prestar auxilio aos que sc con- 
gregam no sentido de ligar todas as 
forças em nosso meio existente, pa- 
possamos agir com mais se- 
gurança e mais criterio, quando por 
ventura formos directamente ou 
privados do que temos direito. 
E' justamente por 
uma associação, cujas 
solidas que poderemos constituir as 
normas de um novo caminho a trilhar. 


ESTADO DO RIO GRANDE DO SOL  PÓRTO ALEGRE 
Domingo. 1% de Julho de ISO 


Y 





Escrinio de perolas 


Balsamo nos Prantos 


Chora. Uma grande dor te punja e córte 

E de prantos te imunde q face austéra, 

Já que uma dor; pégjutna prantos gera 

Na alma de um frito, só, p'ra que a supporte. 
[4 | 


Certo; ado torce nm coração que é forte, 
A dorj que am tragil coração torcera ; 
Peitoside bronze, não; peitos de cêra 
E: queba dor amoliece desta sorte, 
f 
Prantos, balsaniode allívio de quem chora, 
Sejam fructos do amor, ou sejam fructos 
Do odio, bem haja a- dor que os faz chorar: 
Ds . o 
Bei baju a dor, que póde. emtim, agora, 
Na aridez desses olhos sempre enxutos, 
Duas fontes de lagrimas rasgar... 


Francisco Valenti, 
































































que no geral aconte- 
classes, na tvpogra-los Burico esplendido. 


cousa: fala de 
perniciosas que re- 
fraqueza e na desmora- 
de assignatura. 


portanto, um estor- 


reira. 

Muito contribuiu 
da peça, o distineto 
fani. 


todas as offici- 
queremos re- 

onde o ty- 
semque disso 
à hora 


abuso intoleravel, esse 
proprietarios de 


merecendo, portanto, 


deiro escrinio de 


, preciosissimas. 
vigor 


que em nossos horizen- 
surgindo a comprehensão | «osso. 


aproveitando o en- 


ma que se adquire, 
vida moderna, toda cheia 


NãO Aria, de ais e de 


intermedio de 


bases sejam | em sido causa para mil 


poesia. 


em que o ; 
: 4 E' que a 


proletariado 


cto ou antes à 


tem direi- - 
des crises nervosas. 


se der, A litteratura, 
panha a sciencia, 
dominado, usurpa- 
esmagado pelo ego- 


impor e fazer valer o di-| Frederico Nietschze, 


social... 


da talta de união, ; 
À prosa é sem 


vezes a levar 


isso ainda, que devemos, [é Ma que se retlectem os 


momento, envidar estor- 


conda ? 


HenriQUE MARTINS, 


seu espirito concebe, 
cão mais real de tudo 
ser torturado pelo seu 
elle ama 


THEATRO 


ITALIANA 
sua tortura. 


Sylvia (Clara Della 
a impressão do doce 


S. Pedro, a eximia ar- 
Sabbado, 
seu 
talento, molda-se a 
biante, o movimento, a 


passa-sej Sim, Lucio 
Francesca em vez de 


Pela gra- 


Com impeccabilidade de 
desempenhou o papel de Ginerra a 


actualidade é 


Come-|sij, modelo que serviu a 
costumes alle-ltalla para sua estatua. 


devia ter 


Gerente da empreza : 
José Gomes do Nascimento 


t 


E e O 2 e a ne meia cai ei aca IS Ta rm ame o ea 


A* CLASSE TYPOGRAPHTO A peu muitos elogios, o distincto actor 
O correcto Zoncada. foi um 
Os demais artistas como sempre 


Cena Delle Beffe. — Com este poe- 
ma dramatico em + actos, toi levada 
a efieito domingo, ultimo, a 4º recita 


costume, 


para o successo 


artista U. Ste- 


Phedra de Gabriel d' Annunzio, foi 
a ragedia escolhida para o especta- 
culo «de terça-feira passada. 
sóem ser todas as producções, desse 
auctor, Phedra encerra em si verda- 
pedras e joius 
À interpretação, es- 
teve ao cargo de Della Guardia, 
Stefani, Valente Zoncada e Lazzari- 
ni, o que vale dizer que foi um sue- 


Gioconda. — Trabalho subtil, ae- 
reo, delicado, mas assês introrso pa- 
ra o espirito vulgar e mesmo para 
o intillectual, a não ser que esteja 
impregnado de educação sensibilissi- 
examinando a 
de angus- 
cambiantes tenues 
como a gaze de uma princeza. 

À philosophia da selecção natural 
interpreta- 
ções na arte, na musica, na prosa e 


resultante de 


actualmente, acom- 

especialmente no 
que toca aos estudos de nevropathia. 

Oia succede que o pessimismo de 
Schopenhaner, o individualismo 
sempre 
ando o contacto das multidões, 


hesitação 
mar a que mais se resiste desta in- 
fluencia ou antes estado natural 
nosso tempo: e então o drama que 
não tiouxer este estigmo é 
so, é falso, e é isto natural, 
costumes, 
a sociedade de uma epoca, 

E' pois natural a hypothesa, a tho- 
se de D'Annunzio, compondo a 


Lncio Setalla (Zoncada), um esta- 
tuario, sempre allucionado pela For- 
ma, obcecodo pela perfeição do que 
é a encarna- 
quanto póde 

ideal, 
a Sylvia, a doce esposa, 
adora-a, porque ella é bella, é 
companheira antiga, acompanha na 


Guardia) tem 
idiotismo 
belleza, é meiga, quasi ideal, 
to a saber amar, mas não tema cam- 
esgazeação 
que tem Francesca Doni (I. Calabre- 
Lucio Se- 


Sylvia, 

ella não appareceu a tempo! 
Sylvia sente que ao marido 

alguma cousa, isto tortura-a tambem: 


Car- 


Como 


o produ- 
uma 
pronunciada- 
mente de hysterismo, apathia e gran- 


de 
recei- 


no afir- 
do 


mentiro- 


Gio- 


Mas 


sua 


de 
quan- 


esposado 
mas 


falta 





” 


Num. 210 














mas que !., . elle ama-a: é impos- 
sivel, será ? não; não comprehende, 
Lucio é de tal modo terturado pela 
Forma que o periume de calice de 











































uma flor, um tronco na encruzilha- 
da de uma estradu, um crepusculo 


vespertino, causarlhe-ia um 
mo hystenes, 

Ora, comprehende-se que um es- 
tado como este não é para qualquer 
espirito, ainda mais para traduzil-o 
no palco, mas quando este interpre- 
te é uma Clara Della ttuardia e um 
Luigi Zoncada, a penna do crítico 
estarrece diante de tanto engenho. 

+ o 


espas- 


E] 

da dama quda, — Fala-nos espa- 
co pais falar nais; sentimos, por- 
que tanto desejaria nos opinar so- 
bre esta pecc que é o mais brilhan- 
te trabalho da moderaa  dramathur- 
gia gauleza, 


E" aqui occasião de lamentar que 
e publico desta terra se mostre tão 
ingrato para com a mais excelsa de 
todas as artistas que têm pisado o 
nosso palcoscenico. 

Lastimamos, porque amanhã virá 
uma companhia malageitada e othea-- 
tro ficará à cunha, saindo o empre- 
zário com o bolso cheio, rindo-se da 
peca que nos pregou, os pesso que 
Clara Della Guardia irá desilludinda 


excelsa Clara Della Guardia. Zon-jno gosto lettrario. 
dentro da força, que teremos unidos [cada no de Neri. conquistou mais) Porém, em compensação lá vão 
que até hoje nosftriumpho para a sua brilhante car-|poucos, mas que conhecom o bom e 


o bello. 
ra gem eee 


VERSOS 








São duas gottas de orvalho 
Pingando do mesmo galho, 
Cahindo da mesma flor: 

São duas pombas de arminho, 
Cantando no mesmo ninho, 

A mesma canção de amor! 


São duas mansas ondinas, 
Rolando, claras, divinas, 

Na mesma branca maré: 
São duas estrellas magas, 
Brilhando nas mesmas vagas, 
Do mesmo regato ao pe! 


Não ha quasi differença 
Naquella beleza immensa 
Daquellas duas visões! 

São duas crenças que descem, 
Duas manhãs que apparecem, 
Dois sonhos, dois corações ! 


P'ra tal serem foi preciso 
Que nascessem dum sorriso 
Daquelle amor maternal 
Que sentissem, conto sentem, 
Os beijos que nunca mentem 
Duma alma celestial! 


São duas meigas deidades 
Que fazem sentir saudades, 
Que fazem sentir amor, 

Que descoram, se descoram, 
Que soluçam quando choram, 
Que riem, se o riso é flor! 


tem porque representa | z SEI Aires TE : o ri 
grande maioria, é entretanto, brutal- sempre, aliás, amando a sua liber-JUma é Laura, a peregrina, 
por um punhado dade, não é senão um facto natu-JOutra, a bella Albertina, 
ral que a phrsiologia dá saneção [São duas? Não! Uma só! 
isso, por todas essas fra- com o todo o cortejo de morbidez | Ambas lembram os thesouros, 


Os montes, as selvas d'ouros 
Da encantada Jerichó ! 


Eis ahi o que são ellas, 
Essas creanças tão bellas, 
Essas perolas de Orphir; 
Duas manhãs perfumadas, 
Duas rosas orvalhadas 
Pelos beijos do porvir! 


Logo DA Costa, 


ae agem 












S. B. FLORESTA AURORA 


De ordem do sr. presidente, avisa- 
se aos srs. socios, que o medico da 
Beneficencia dr. Carlos Leite, dá 
consultas das 3 às + horas da tarde. 
na pharmacia Ficher, fornecedora 
dos remedios. 

Para o chamados urgentes, atten- 
de à rua Duque de Caxias n. 155 À, 
telephone n. 354. 

Os socios devem primeiramente se 
entender com o sr. thesoureiro JHono- 
rio Porto ou com o director-fiscal. 
Porto Alegre, 1% de junho de 1910, 

O director-fiscal. 


PavLINO DE Sovsa BASTOS, 


— De ordem do sr. thesoureiro, ta- 
ço publico, que o socio que não ese 
tiver em dia com suas mensalida.: 
des, perderã o direito a beneficencia. 








4 O EXEMPLO 






























































































































































natalício, passado a 12 do- corrente, 
foi alvo de uma manifestação de 
apreço, o nosso amigo Osvaldo Sie 
mon, digno thesoureiro da «União 
dos trabalhadores em cadeira», 

Por occasião de ser servida lauta 
mesa de doces, foi o anniversarian- 
te muito saudado. 

Embora tarde, enviamos 
as nossas felicitações. . 


á jdro Caminha, ladeado pelo coronel onde esteve ha um anmo, retido por LAR EM FiSTAS 
Ss r 1 Pre "o “ 1 É + ae 1 tá “ ” “ 
8 oPI Jeli 1C0 Ernesto Jaeger, tenentes-coroneis| grave entormidade, o nosso joven pop motivo de seu unniversario 
Germano Steigleder Sobrinho e Fran-jamigo Ramão Pereira da Silva por 


esse duplo motivo de regosijo, pro- 
porcionou sos seus amigos e admira- 
dores, uma agradavel reunião fami- 
liar, na noite de 9 do corrente, e no 
lar do nosso velho amigo Ramão 
Pereira Flores. 

Excellente orchestra prodigalisava 
aos convivas as delicias da dansa. 
Ao ser servido lauta ceia, foi muito 
brindado o joven Ramãezinho, dis- 
pensando por essa occasião ecomios- 
ticas referencias ao jornal «() Exem- 
plo», o nosso amigo Ramão Flores, que 
exhortou aos presentes ampararem es- 
ta folha. Um nosso companheiro, 
que compartilhava da festa intima, 
agradeceu em ligeiras palavras as 
gentilesas de que fora alvo o jornal do 
Povo. 


cisco Louzada e major Albino Wilt-- 
gen. Foi orador da festa o capitão 
Josino de Azevedo, que com | felici- 
dade discorreu brilhantemente sobre 
a data, 

— Na séde do club positivista, à 
rua dr. Flores n. 48, hovue, em à 
noite de quinta-feira, uma festa pre- 
sidida pelo dr. Arthur Homem de 
Carvalho, que descorreu sobre u rà- 
volução franceza e sua influencia 
no positivismo, 

O orador foi muito applaudido pe- 
lo numeroso audictorio. 

Uma pequena orchestra composta 
de senhoritas, filhas do dr. Farias e 
do sr. Raul Abbott, executou a «Mar- 
selhesa» e o Hymno Nacional. 





Estão de parabens os nossos leito- 
res frequentadores do prado Inde- 
pendencia, por não termos errado 
dos nossos prognosticos de domingo 
ultimo, senão o do 4º pareo, Faci- 
lima victoria alcançou o veloz «Con- 
dor» no pareo de .2.100 metros, se- 
cundado de «Guarany». 

Pelo resultado da sua corrida, sup- 
pomos ser elle o favorito, no Gran- 
de Premio «14 de julho», que será 
disputado hoje, em 2.500 metros, ten- 
do por competidores, os valentes Sa- 
pucaya, Uruguay. Hypogripho, Togo, |. 
Avestruz, Fronteira, Condor, Espo- 
leta, Guarany, Stella e Schiavo. Dif- 
ficilimo se torna, palpitar em um tão 
selecto grupo, pois que não lhes fal- 
tam qualidades de boys qfinos pa- 
relheiros. Preferimos porem conser- 
var «Condor» para a primeira” posi- 
ção, dada a ajuda do seu companhei- 
ro de casa, o valente Espoleta, que 
poderá explodir, se o tempo não o 
humidecer. ; 

Eis os nossos palpites: 


tambem 


N.S. DA BOA-VIAGEM 


Realisaramese, 
corrente, as festa em louvor a 
Nossa Sra. da Bôa-Viagem, no arra- 
balde do Menino Deus. 

As solemnidades religiosas tive- 
rum grande concurrencia de fiéis. 

A*s 10 horas da manhã, houve a 
missa solemne, prégando ao Evange- 
lho o monsenhor Carlos Becker. 

Cantou uma «Ave Maria» ao pré- 
gador a senhorita Olinta Braga: vo- 
calisou o «Salutaris» a senhorita Pe- 
quenina Masson. 

Acompanhou a missa o côro da 
Congregação Mariana, dirigido pelo 
maestro José Gertum. 

A's 3 142 horas da tarde, sahiu da 
Capella a procissão, que percorreu 
a rua 13 de Maio, até à ponte do 
Menino Deus, de onde voltou para a 
Capella, onde foi entoado um «Te 


«RIO APA» 
A 11 do corrente, tez 23 annos 
que se deu, na entrada da barra do 
Rio Grande, o naufragio do paquete 
«Rio Apa», perecendo todas as pes» 
soas que estavam a bordo. 


CONFERENCIA LITTERARIA 


Realisou-se, a 7 do corrente, à noi- 
te, no salão da sociedade italiana 
«Victorio Emanuele II>, a conferencia 
litterariagijue tomou por thema — «A 
Lua», o nosso collega Henrique Vi- 
eira Braga. 

Os srs. Armando Duplessis o Al: 
fredo de Freitas disseram com mui. 
to agrado poesias, e o amador dra- 
matico Candido Tha recitou o mono- 
logo de Zeferino Brazil — «A Luas». 


PARTICIPAÇÃO 
Tiveram a gentileza de participar- 
nos o seu enlace matrimonial, reali- 
zado no Rio de Janeiro, a 14 de maio 
ultimo, o distincto cavalheiro Manoel 


1º logar 2º logar Azares : ; A exma. sra. d, Ritta Motta exe.-| Deum», no qual tomaram parte as 
Boa-Vista Pyrineus Fidalga Thomaz David com a sra. d. Maria | cutou, ao piano, trechos de boa mu-|senhoritas Masson e Chaves, 
Adagio Pegei Judia Ferra David. sica. : A" noite, na praça “do Menino Deus 
Juracy Guarany Dalila Ao novel casal, «O Exemplo» de- O paes gs nto to- eo e Rea des 

1 É : dani SETA maram parte naquella festa litteraria,| matographicas, tocando nos côretos 

re Moltio o Dada ed F feucidados, $ aptadoco a More foram muito applaudidos. : duas bandas de musica, 
Condor & C* Stella& C* Fronteira | encia da participação. Esta folha esteve representada pe- — 
Espoleta Cnrupaity Gazella NOVA. RUA lo nosso companheiro Eduardo Pe- CLAUDIO BANDEIRA 


reira. 





Completando mais um anno do 
util existencia, foi alvo de grande 
prova de apreço por parte de seus 
amigos, no dia-7 do corrente, o nosso 
amigo, Claudio Bandeira, digno pre- 
sidente do club Gonçalves Dias. 

A” noite realisando-se uma sessão 
solene, foi o anniversariante rece- 
bido por uma commissão à baixo de 
palmas, sendo-lhe offerecido o seu 
retrato, falanio nessa occasião o nos- 
so prestimoso amigo, Erneste Vieira, 
que interpretando os sentimentos dos 
seus admiradores, saudou-o, fazendo- 
lhe entrega do objecto que é final- 
mente emmoldurado. 

O manifestado agradeceu commo- 
vido. 

Serviu-se depois lauta mesa de do- 
ces, vinhos, lunch, etc., etc. 


Domingo ultimo, à 1 hora da tar- 
de, foi inaugurada a rua Anchieta, 
que liga o Arraial da Gloria a The- 
rezopolis, e mandada abrir pelo co- 
ronel Luiz da Silveira Nunes, em ter- 
reno de sua propriedade. 

O acto esteve muito concorrido, 
sondo offerecido aos assistentes gor 
do churrasco. 


ENFERMO 
Acha-se enfermo, ha dias, o esti- 
mado cavalheiro sr. Florisio Flores 
empregado no telegrapho federal. 
Pelo seu restabelecimento rizemos 
votos. 


O «ITAÚBA» 


Em nosso porto, fundeou a 9 do 
corrente, pela primeira vez, o novo 
vapor «Itaúba», pertencente à Com- 
panhia Nacional de Navegação Cos- 
teira. 

Foi construido em Troon and Ayr. 
na Escossia, sendo classificado no 
Lloyd Inglez como A. 1. de primei- 
ra clasge. 

Sahiu do estaleiro no dia 2 de ju- 
nho, tendo como commandante o es- 
timado capitão H. €, Miles, c com- 
missario o nosso amigo Roberto 
Wilson. 


Daqui é... alem 


S. MUSICAL LYRA ORIENTAL 


O sr. presidente desta sociedade 
pede-nos para avisarmos aos srs. so- 
cios que todas as quartas-teiras, às 
8 horas da noite, haverá sessão, na 
séde respectiva, à rua Miguel Tei- 
xeira n. 28 A. 


FLOR DO JAMBO 


Festejando mais um anniversario, 
esta idistincta sociedade, composta 
de gentis senhoritas, realisou, no sa- 
lão da sociedade I. Familiar mais 
uma attrahente diversão bailante. 

O salão achava-se adornado com 
muito gosto, e as senhoritas traja- 
vam ricas «toilettes». 

Houve sessão solemne, falando 
por essa occasião diversos [oradores, 
entre os quaes jo sr. Ullysses de 
Barros, pela tInstrucção Familiar, e 
um dos nossos companheiros, 

Ao encerrar a sessão o sr, Celso 
Octaviano dos Santos, por delegação 
da sra. presidente, agradeceu as com- 
missões presentes, orando com en- 
thusiasmo e sendo muito applaudida. 

E' presipente da «Flor do Jambo» 
a senhorita Julieta Ribeiro, vice-pre- 
sidente Olivina Pereira e secreta- 
ria Conceição Machado. 

Achavam-se presentes as commis- 
sões das sociedades «Instrucção Fa- 
miliar» e «Margaridas». 

Agradecemos as considerações dis- 
pensadas aos nossos renresentantes, 
e felicitamos a directoria pela bella 
festa. 

— Por affuencia de materia dei- 
xamos de dar esta noticia no nume- 
ro passado. 


A «MÃO NEGRA» 


Diz um telegramma de Nova York 
para o «Daily Chro.icle>, de Lon- 
dres, que o negociante italiano Au- 
gustinho Piccolo, victima de um as- 
salto, ha dias, numa rua Je Brooklin, 
morreu no hospital para onde tôra 
transportado. 

Ao mesmo tempo que Piccolo era 
aggredido, na rua, alguns individuos 
desconhecidos lhe entravam em casa 
e assassinavam sua esposa, estran- 
gulando-a e cortando-lhe depois o 
corpo em pedaços. 

O duplo crime é attribuido à so- 
ciedade secreta «Mão Negras. 

— Informa “o correspondente . do 
«Daily Chronicle», em Nova York, 
que o dr. Mariano Scimeca, do qual 
recentemente fôra raptado, pela «Mão 
Negra», um filho de quatro annos, 
receben communicação pelo telepho- 
ne-de ter sido assassinada a creança, 
visto elle não pagar os refens de .. 
1.600 libras que aquella sociedade se- 
creta lhe impuzera, 

A «Mão Negra» ameaça agora ou- 
tro filho menor do dr. Scimeca e o 
proprio medico que, pelos modos, 
fôra amigo do agente de policia Pe 
trozizo, assassinado, ha tempo, na 
Sicilia. 


NOVA PONTE 


Consta-nos que o dr. Carlos Bar- 
bosa Gonçalves, presidente do Esta- 
do, concedeu o auxílio de 2.0008000 
para a construcção de uma nova 
ponte sobre o arroio Evaristo, no mu” 
nicipio de 8. Lourenço. 


PEDIDO DE NOTICIAS 

Guilherme José Verdia, orphão de 
pae e mãe, deseja saber noticias de 
seu parentesco, que são: Damazio 
José Verdia, irmão; Aniceto Silvei- 
ra da Silva e Carlos Silveira da Sil- 
va, tios; Leonor e Helena Fortuna, 
primas; Damazio Silveira, avô; re- 
sidentes alguns na Republica Argen- 
tina. 

Algumas informações 
dirigidas, à Guilherme, 
do sr. Julio Oder, rua 
nesta cidade. 

Aos collegas do interior 
a transcripção desta noticia, 


ESTRADA DE RODAGEM 
Dentro em breve será iniciada a 
construcção da estrada de rodagem 
«Faria Lemos», ligando o municipio 
de S. Sebastião do Cahy ao de S. 
Francisco de Paula de Cima da Serra. 


podem ser 
nas officinas 
24 de Maio, 


pre edimos 
NOVA SOCIEDADE b 


De um nosso amigo residente na 
cidade do Rio Grande, recebemos 
communicação que fôra fundada na- 
quella cidade, a 7 do corrente, uma 
sociedade com a denominação de — 
Centro Maritimo dos Empregados 
de Camara. 

A festa revestiu-se de grande bri- 
lhantismo. 


ASSOMBROSO ! 


Extrahimos do nosso collega «O 
Republicano» de S. Sebastião do Cahy : 

«PHENOMENO. — Sob este titulo 
lemes no nosso collega «A Noicia», 
de Alegrete: 

«Temos no:icia de que em Rosario 
de Santa Fé, rua Pechincha mn. 451, 
Giaconina Albaruchino, deu à lua à 
uma criança do sexo masculino, no 


14 DE JULHO 


Commemorando a data de 14 de 
julho, que assignala a tomada da 


Bastilha, em França, e a promulga- REFORMA DE PONTE 


ção da Constituição do Estado, não SPE a : dia 11 do corrente, à qual tinha 3 
houve expediente nas repartições, ESPECTACULO Lemos no nosso collega o. «Regi- cabeças. E É 
federaes, estadoues e municipaes,| Realisar-se-á, hoje, o espectaculo | Men» de S. Leopoldo, a seguinte no-] A criança deixou de existir meia 


tícia : 

«Sabemos que o governo do mu- 
nicipio vac mandar proceder, em 
breves dias, a uma completa refor-: 
ma na ponte sobre o rio do Sinos, 
nesta cidade». 


hasteando-se o pavilhão nacional nos 
edificios publicos e qmarteis, sendo 
à noite, iluminadas as respectivas 
fachadas. 

Nos quarteis tocaram alvorada, 
a Escola de Guerra deu as salvas 
do estylo pela manhã, ao meio-dia e 
a tarde. ; 

A Brigada Militar, garbosa, desfi- 
lou pelas ruas da capital, tendo pas 
sado revista às forças o comman- 
danteegeral, desta milícia, sr. coro- 
nel Cypriano da Costa Ferreira, 
acompanhado do respectivo estado 
maior. 

Por causa do mãu tempo deixou 
de haver parada, conforme fora an- 
nunciado. 

— Tambem fez uma passeata pe- 
las principaes ruas da cidade, o ba- 
talhão dos allumnos do Gymnasio 
Anchieta. 

-—As 71/2 horas da noite, desse dia, 
foi inaugurada com toda a pompa, 
a nova séde do Club Militar de Offi- 
ciaes da Guarda Nacional, à rua 7 
de setembro n. 100, canto da pra- 
ça Senador Florencio. 

O sr. João Vicente Friederichs, 
offertou ao Club um busto do patri- 
archa dr. Julio de Castilhos, que foi 


hora depois de nascida. 

As tres cabeças são perteitamente 
no maes em suas proporções. 

Duas teu pescoços independentes, 
embora unido» na base, e a terceira 
sahe das costas, entre as outras duas. 
As feições da tres caras são finas. O 
resto co cocpo nada tem de anormal, 

O estado da parturiente é satisfa- 
torio. 


organisado pelo «Gremio Litterario 
Dramatico José do Patrocinio» em 
beneficio da sra. Guilhermina, (Nena), 
que acha-se em precarias condições 
de saúde. 

Amadora intelligente ce sempre so- 
licita, muito concorreu para os tri- 
umphos das sociedades do nosso 
meio sociavel, 

Por isto, muito justa foi a iniciati- 
va do «Gremio» que felizmente tem 
encontrado franco apoio em pról de 
tão caritativa idéa, 

O espectaculo constará das come 
dias «<Comio meu amigo» e «Por 
causa de uma camelia», de monolo- 
gos e cançonetas. 

Tomarão parte na testa os ama- 
dores Carolina, Florinda, Figueiredo, 
Luiz Rodrigues, Leopoldino, Dutra, 
Zacharias dos Santos, Januario (Pit- 
ta), Baeta, Freitas. 

Terminará o espectaculo com um 
duetto cantado pelos amadores Du- 
tra e Carolina, 

Havendo enthusiasmo para esta 
festa de curidade, é de se esperar 
grande cencorrencia as salão da S. 
Fo resta Aurora, gentilmente cedido 
pela sua esclarecida directoria. 

E é o que desejamos, 


CLUB GONÇALVES DIAS 

Esta distincta sociedade, realisou, 
na noite de 9jdo corrente, a sua par- 
tida mensal. 

O baile que, amanheceu, 
sempre cheio de enthusiasmo. 

Serviram de directoras as senho- 
ritas Joanna Theodora, Joanna Mar. 
ques e Maria Emilia, e de directores 
os srs, Manoel Baymundo dos San- 
tos, José (Raldino de Sousa e João 
Fernandes. 

Agradecendo as gentilesas dispen- 
sadas aos nossos representantes, fe- 
heitamos q nosso amigo Claudio Ban- 
deira, digno presidente do Club Gon- 
çalves Dias. 


ENFERMOS 
Tem estado doente, guardando o 
leito, o nosso amigo José Nunes. 
E' seu medico assistente o distin- 
cto facultativo dr. Mario Totta. 
Prompto restabelecimento 


«AURA DO SUL» 
Fomos destinguidos com a ama- 
vel visita do «Aura do Sul», hebdo- 
madario noticioso, critico e litterario, 
e de prooriedade dos jornalistas Jo- 
sé Léo V. dos Santos e P.Luiz Epa- 
minondas de Andrada, e publicado 
em Santa Victoria. 
Agradecendo a remessa do amavel 
collega, permutaremos. 


«O RIOGRANDENSE» 


No dia 19 do passado completou 
mais um anno de existencia o «Rio 
Grandense», orgam do partido repu- 
blicano do municipio de Vaccaria. 

Felicitações. 


«O MIMO» 


correu 


é o 


collocado em um tropheu no fundo RECONHECIMENTO que desejamos. Recebemos o n. 29 deste delicado 
do vasto salão, que apresentava bel- — Achaso do com ha dias a sra. | semanario que apparece nesta cidade. 
lissimo aspedto. Coincindindo a data de seu an-fd. Guilhermina Santarem. O presente numero que é impres- 


A sessão solemne foi presidida pe- 
lo nosso amigo coronel! Antonio Pes 


niversario natalício com a que te- boa e varia- 


ve alta do hospital de Misericordia, 


so em duas cores traz 
da leitura, 


Pelo seu prompto restabelecimen- 
to fazemos votos, 
























domingo, 10 dol 


FESTA NO ARRATAL: DES. JOÃO 


tealisa-se hoje, a festa em louvor 
ats, João, no arrabalde do mesmo 
nome,, 

A's 10 horas 
missa solémne, 

A" tarde, sairá a procissão, que 
percorrerá o trajecto do costume, 

A' noite, haverá leilão de offe rtas 
cinematographo, concurso de balões 
e tugos de artifícios. 

cce eee gue e, 


Calendario social 


da manhã, haverá 
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Protnicas 


Fizeram annos: 

A9,asra. d. Ade- 
laide Maria Soares, 
digna esposa do sr. 
Manoel Joaquim 
Soares. 

A 10, o nosso de-: 
dicado amigo Ane 


commissario do ya-, 
por «Itaúna». — 

AM, o galante 
Ruy, filho do nos- 
so presado amigo 
João Cadaval, estimado commercian- 
te desta praça. 

À 14, o estimado joven Carlos Al- 
berto da Costa e a distincta senhori- 
ta Clothilde Fettermann, irmã do nos: 
so companheiro Christiano Fetter 
mann. 

A 15, os nossos anigos Reynaldo 
Ferreira Pinto, capitão Alfredo Can- 
dido de Sousa e Camillo Dias dos 
Santos, à 

À 16, o talentoso joven Arthur do 
Carmo Ferreira. 

Farão annos: 

Hoje, os srs, Henrique Moreira da 
Conceição e Ulysses Alves de Barros, 

A 19, a senhorita Vicontina Leo- 
nardo, extremosa filha ds sr. Jacin- 
tho G. Leonardo, 

A 21, a menina Josepha Calixto, 
dilecta filha do nosso companheiro 
Esperidião Calixto, 

A 23, à galante senhorita Heron- 
dina do Nascimento. 

ma eee, 


CORREIO DO ,EXEMPLO* 








Moysês Velloso, Lageado, — Rece- 
bemos o postal. Agradecidos pelas 
palavras referentes ao nosso jornal, 

Já está congiderado assignante e 
faça o que puder -ahi, em pról do 
nosso orgam, que muito grato fica- 
remos. 

Luis José Marques dos Reis, Rio 
Grande. — Scientes e agradecidos pe- 
la attenção, 





PHARMACIAS 


Estarão abertas, 

hoje, durante todo o 

dia, as pharmacias: 

«Carvalho», à rua 

dos Andradas, esqui- 

na da rua do Ar- 

roio; e «Heredia», á| rua Inde.: 

pendencia, esquina da raa Au- 
Pora. 


ea e TT pj TE e pera 
NOTAS JORNALISTICAS 


Visitaram-nos durante a primeira 
quinzena deste mez, os seguintes col- 
legas: 

«O Regimen», de S. Leopoldo; «A 
Luta», desta capital; «O Republica- 
no», de S. Sebastião do Cahy; «A 
Lucta», de S. Gabriel; <A Bahia», 
da cidade da Bahia; «O Luzitano», 
desta capital; «O Escrinio», tambem 
desta capital; «O Rosariense>, do 
Rosario; «O Mundo Novo», da Ta- 
quara; «Aura do Sul», de Santa Vi- 
ctoria ; «O. Echo do Povo», desta ca- 
pital; o «Riograndense», de Vac- 
caria. 

[e e 


Lar em luto 
EEE EEE EEE BEE 


Fulleceu em Santarem, Estado do 
Pará, victima de lamentavel desas- 
tre, o joven Heitor Carlos da Costa, 
filho da respeitavel sra, Angelica 
Costa. 

Moço bastante conhecido, Heitor 
era geralmente estimado, nesta capi- 
tal, a todos consternando tão terrivel 
noticia, 

Pelo infausto acontecimento, acom- 
panhamos na dôr a familia do indi- 
toso joven, 

— Por cruciante dor acabam de 
passar os nossos amigos João Pires 
de Figueiredo e Arthur Fioravante 
de Figueiredo,. vendo desapparecer 
em menos de quinze dias sua extre- 
mada mãe d. Torquata de Figueire- 
do e seu prezado irmão Moreno de 
Figueiredo. 

Ao sepuitamento de Moreno, effe- 
ctuadonatardede 10 do correntedeste, 
foi crescido numero de amigos, tendo 
comparecido commissões de algu- 
mas sociedades do nosso meio, das 
quaes fazia parte o finado. 

A" familia, notidamente 
nossos amigos, enviâmos 
ou lol encias. 


úquelles 
sinceras 


tonio Pio Arcna, 


e Fai 
“o dad 


comendo nam 


cer em 


“ant 


torre 
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Les rp 














= XAROPE BROMELIA S. 





Banana do Matto — Composto 


RE o nosso xarope sendo obtido por um processo todo especial póde ser considerado de cfr 
-- - cacia garantida na Coqueluche, Bronchite aguda ou chronica, Asthma 


|| 23º Quereis beber ba cerveja? ass 


Preferi as das marcas 


Oriente e Commercial 


fabricadas por 


Bopp Irmãos. 
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“Caixa de gconomias 
formação de peculios 


com 
“Sorteios e dotes. 


O until srorraaa HP" 5019003000 
aa vo ; 
a progra 1.000:0003000 


Sede Social: 


Rua General Camara Nro. 19 
ar do Café America com frente 
“para à rua dos Andradas) 


| Telegrammas —— JAURY 


P rospectos e informações 
o E ou aos agentes. 


— ese 
Caixa de sorteios 


o Pagam-se 5$000 por on foateaa 
“direito à um peculo de 5:000$000, es- 
colhido em sorteio. A contribuição de 
“54000 & durante 10 annos e no seu 
discurso entrarão em sorteio, mensal- 
agi ba quites e o premia- 
do receberá o peculio de 5:000$000, 
em dinheiro. O socio que não fôr pre- 
















pontual receberá todas as mensalidades 

que houver pago. 

--Acha-se aberta, restando poucos nume- 
ros a preencher a 1. série desta Caixa. 


Caixa de dotes 


Pagam-se 5$000 por mez durante 10 
annos, findo os quaes terá o socio di- 
reito ao pote de 3:000$000, si ao ini- 


RES 5:000$000 no fim de 15 annos, contri- 

> Puindo, porém, sómente dyrante dez an- 

= mos. Esta Caixa distribuirá annualmente 

= de um a dois premios de 500 mil reis 

dinheiro aos seus associados quites. 

Estã a preencher-se a 1º série da 

“ Capsa DE co sieg devendo os interessa- 

dos, enviar se os sem demora á 

séde social ou gra agentes para terem 
preferencia. 

A reraia e Conselho Fiscal, com- 

-de capitalistas, commerciantes, 

engenheiros e proprieta- 

antia para 0s socios mu- 

oontriblnts, que, além de te- 


> competentes, tem mais a segurança de 
ter o deposito feito em uma caixa do 
ção rantida como é a do Banqueiro da 


Rio-Grandense | 


miado durante 10 annos e tiver sido - 





Oleo de Capivara 


|º 6) verdadeiro traz no rotulo a marca: & 





IBTRADA” 
ga e fabrica 


di Pharmacia Calleya | 
Porto Alegre 


R paes em todas as Rara e centos + do ado. 

















ga! Quereis refrigerar-=vos com um pes 
e Bom copo de cerveja? md 
Es Usae a Rio-grandense E 
marca Victoria, * 
Ea cerveja preta E 
Fe Que é caprichosamente fabricada se 
E Que é simples E 
' Que é de paladar agradavel GE 

Que é nutritiva. = 

Encontra-se a venda em todas as boas cas es 

E sas que negociamfcom este artigo. nã 
: F'abrica: : E 


Rua Venancio Ayres n. 2 B E 
tis Concordia. e 





ndo Armazem de Mantimentos 


Da de Mirend & 
Telephone ,GANZOS 503 
Recebedor dos melhores vinhos portuguezes. Ferragens, 
tintas, louças, cal, cimento etc, etc. 


Generos coloniaes e extrangeiros 





Especialidade em queijos, conservas nacionaes e extrangeiras, vidros, 
lampeões, talhas, moringas e alguidares. 
Conducção gratis à casa do freguez 

<a 


“) | ua Riachuelo 349 — (Canto da Rua do Rosario.) 


€e Friqueza pulmonar em geral. 


a a a Preparado na PHARMACIA FISCHER de Christiano P. Fischer 











“Porto Alegre. 
A casa Club “SE 
de 
SALVADOR SERRANO 


Officina de ourives. — Concerta-se joias, relogios e gramophones, 








Especialista na confecção de anneis profissionaes e em 
cravações para brilhantes. 


Em preços esta casa não tem competidor, 
WRP” Compra ouro, prata e brilhantes por preços maximos, “e! 
Ninguem venda ouro, prata ow brilhantes, sem procurar a CASA CLUB. 


287 — Rua dos Andradas — 287, 


PhotographiaFerrari 
gas” Rua dos Andradas “SME 


gas" Este estabelecimento 
promptifica com esmero to- 
do e qualquer trabalho con- 
cernente a 
photographia 
ea 
pintura. 
































=: | Recordação ao povo desta Capital 


Armazem “Costa Junior 


Em respeitosa curvatura ao gentil publico porto-alegrense, cuja protee- 
ção pede em troca do muito que ha de fazer para merecel-a surge hoje q 


Armazem Costa Junior 


Achando - se assim perfeitamente apparelhado para corresponder os 


desejos da illustre freguezia pede-lhe o destinguir com uma visita. 

Vender o maximo com o minimo lucro, será a divisa do Armas 
zem Costa Junior, praxe que sempre observará pelos elementos 
solidos que possue esta casa. Uma visita, pois ao BF” Armazem 
Costa Junior “WERE será o meio pratico de se verificar o que fica 
dito e o que ainda vou dizer: cada freguez de certo se constituirá um 
fervoroso propagandista do mesmo. 

Aqui vou mencionar meia duzia de artigos e por estes tiram - se 
os outros : 





| a Cerveja Pilsen, garrafa . . 700 
pis Ras, ie ong + 278500 Idem Continental, garrafa . 600 

everis cola BEE 800 Idem Hercules, 1/ ri « 500 
Assucar moido, kilo... 360 | am marca Porco 300 
Assucar crystal, kilo E sea | Vinho verde engarrafado na 
Assucar refinado, kilo. . . 460 


Ri RS casa, garrafa . . ... 700 
Cerveja Rio e S. Paulo, gar. 400 
Idem Pelotense, garrafa . . 500 AS oa gare 


Diariamente grande curtiinónito de >= 
=> vinho e cerveja de todas a marcas 





Na lista telephonica Ganzo diz que o 


Armazem Costa Junior 
é na rua Marechal Floriano n. 11, e não é sim ARVOREDO n. 166, 
Telephone Ganzo 83. 








Alfaiateria 
de 


CGeandido A. de Lima 
Rua Andrade Neves n. 103 (antiga rua Nova) 
Nesta casa encontra-se um grande sortimento de casemi- 
ras estrangeiras e nacionaes. 


Aprompta -se com brevidade qualquer trabalho concer- 
nente a este ramo de pegue. 


PORTO ALEGRE. === 
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DE SÃO PAULO 







A Caixa Mutua de Pensões Vitalicias é uma instituição humanitaria, cujo fim é, constituir 
á qualquer pessoa (homem, mulher ou criança) de qualquer idade, condição social ou nacionali- 
dade, uma Pensão o Renda vitalícia depois de 10 ou 20 annos de associação. 





RS 


Fabricado 
no 


armazem de 


mantimentos 
de 


À Maisonnave & Gia. 
ei 

rua dos Andradas 
307 e 309. 


Vende-se: 


À kilo á 18300 
5 kilos á 18200 pé 

AVAVANVIAVAVAS 

Clichés 


Germano Gundlach 4 Comp. 
Porto Alegre. 


VAVAVAVAVAVAVAVIAIVAVAVAVAVAVAVAV 
VAVAVAVAVAVAVAIVEAVAVAVAVAVAVAVAV 





Dehgencia para a 
Capella 
» Adão José da Silva tem ás ordens 
de publico, tanto desta capital como 
da villa de Viamão, um comforta- 
vel carro «deligencia» que chega 
a Porto Alegre ás segundas e sextas 
feiras, e sahe ás terças e sabbados, 
às 8 horas da manhã, do ponte de 
partida, à esquina da rua Conceição 
e Campo da Redempção, 
PEIDOSCIAA Capao cias sçs 4$000 


Premiada na Exposição Na- 
cional com medalha de ouro. 


A Banca pn. À do mercado publico 
desta capital, está situado na esquina 
entre o açougue Provenzano e a banca 
n, 48. 


A N. 1 está fazendo juz a alguma coisa ; 


mais. .., pois teve ella uma variedade 
de hervas medicinaes consideravel, lá 


pelo certamen da Exposição Nacional. | 


Cá tem ella á venda, muito e muito | 
maior variedade de hervas medicinaes, + 


colhidas em tempo proprio e bem trata- 
das; mel de pau, mandassaio, etc.; oleo 
de capivara, ovos de avestruz, e 
outros; banhas de jacaré, de lagarto, 
etc.; xaropes diversos. Encontra-se tam- 
bem a herva chamada tres folhi- 
mhas contra as gottas militares. Uma 
raiz contra a terrivel dôr de dentes, e 
do saboroso turuby vermelho e aromatico 
contra o syphilis. 


Mercado Publico 
Nã. Bandeira Dias. 
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A' la Maison 








“Agencia Geral neste Estado: 


te - Rua Marechal Floriano - 218. 


- 1] 







e 





JE 
À 14%, Z 


des 
José Teixeira Guimarães 


Colchoaria, Estofaria, Moveis, Ferragens e Miudezas de toda especie, 
Casa onde se encontra uma variedade enorme de quasi todos os artigos 
indispensaveis ás familias. Officinas de colchoeiro, tapeceiro, selleiro, bra- 


gueiro, funileiro, mechanico e marcineiro. 


















Fabrica-se, reforma-se e concerta-se malas, colchões, moveis e bahús. 
Agencias, representações, commissões e consignações. 


Preços modicos ao alcance de todos. 


O treguez não paga carretos. 











TAURUS: 


Conducção dos artigos gratis. 


Povo illustre e digno desta capital: 
Procurae sempre a Àº' la Maison ,, Taurus“ 
de 
José Teixeira Ciunimarães 
a 


23) — Rua dos Andradas — 23%. 

















Niio Publico 


| À redacção d'OExemplo na- 
| da tem que ver com assump- 
tos relativos à fundação do 
projectado Asylo 13 de Maio. 
' Às questões concernentes a 
esta instituição em projecto 
| devem ser dirigidas ao sr. 


' cordia n.º 49. 

| As mossas columnas estão 
| a disposição dos senhores di- 
 rigentes do asylo. 


- Sobastio Algrandra da Rocha 


| previne ás pessõas de“sua "amizade que 

| está residindo na 

' Rua dos Andradas n.º 134 

| (3.º andar), 

| e sempre ás ordens para os misteres de 

i sua profissão. 

| Dispõe de especialidades em serviço 
culinario, preparando um mocotó sabo- 
roso e mais todo os manjares da cosinha 

- nacional, satisfazendo os paladares mais 

" exigentes. 


— a ame mam im cega neo coação, 
1 = “ 







' Honorio Porto, rua da Cone - 


Tem sempre em 


aprompita por en 
 commenda Mau- 
So soleos, tamulos, 
>»: pedra para epi- 
taphios, urnas, 


para mobilias. 


É ornamentos de cimento por preços sem competencia. 


MUDANÇAS 


Manoel do Nascimento Corrêa 


previne ao publico e ao commercio que, dispondo de confortaveis carroças, entre as. 
quaes um superior rp nppaS Mao até o peso de sete ul kilos, Edo pessoal 
apto para o serviço de mudanças de domicilios e transporte de cargas, póde ser pro- G00 secece 

curado na Travessa do Carmo n. 8. das 6 às 8 da manhã e das 8 às da tarde na Alfandega sese e. 


PREÇOS HMODICOS 


Residencia: Rua General Paranhos n. 98 





Porto Alegre 


CL e eee ro a erre e ma e ce 





em mm 


É Antonio José da Silva 


a 
es | 
aos i 
com E 
oficina de marmores e ornamentos para casas 










Ornamentos pa- 
ra casas, Figu- 
à ras, Piramides, 
M Pinhas, Globos, 
Vasos, RBalsus= 


deposito ou 


pedras E "RUES =” quaesquer ou- 
ER tros ornamentos 
Compõe-se da melhor maneira 


1 — Lomba do Cemiterio — 1 
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Clichêés! 


Germano Gundlach & Comp 
Porto Alegre. 








e Alíaiateria GE 
de 
Alfredo Antunes 
Porto Alegre 
Rua Voluntarios da Patria n. 67 


Grande .ortimento de casemiras e fazendas de lei. 
Club de fatiotas permanente e aprompta-se fatiotas em 


———————— 24 horas. 


CLUBS 


hinas de escrever Blickensderfer de gramo- 
phones americanos Odeon. 


Au Palais Royal | 
Antonio Magalhães 
Andradas 210 — Porto Alegre 





